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O programa do NSDAP 
Comentário recente 

 

Parte 1 
 
 

PREÂMBULO 
 
O programa de 25 pontos do NSDAP de 24.2.1920 é a LEI BÁSICA do movimen-
to nacional-socialista por excelência! 
 
  O seu significado é imenso. Na prática, os 25 pontos são o coração e o sentido da 
vida do Partido Nacional Socialista: 
 
O dia da fundação do NSDAP é considerado 24.2.1920, o dia em que foram pro-
clamados os 25 Pontos - Adolf Hitler descreveu este dia em palavras comoventes 
em A MINHA LUTA! Uma nova fé tinha sido proclamada e, a partir daí, fluiu pa-
ra o povo alemão como uma corrente inesgotável de poder! Em 1925, a Assem-
bleia Geral do NSDAP declarou o programa como "inalterável" para mostrar que 
não se tratava de um programa partidário qualquer, mas do fundamento inabalável 
e inalterável de uma fé política, de uma visão do mundo que mudaria os tempos! 
Adolf Hitler determinou em 1941 que todos os futuros dirigentes do povo alemão 
e do Reich deveriam prestar juramento com base nos 25 pontos. E no próprio pro-
grama, os dirigentes do partido comprometem-se a lutar pela sua realização com o 
risco da própria vida. Finalmente, o programa estipula também que, após o seu 
cumprimento, o NSDAP dissolver-se-á, uma vez que terá então resolvido a sua ta-
refa entre o povo alemão. 
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Tudo isto mostra o significado que os 25 pontos têm e terão sempre na vida do 
Partido Nacional Socialista!   
Mesmo que o programa em si seja imutável, ele deve sempre ser retomado, com-
preendido e explicado  
de novo 
 de acordo com a situação em mudança, a fim de permanecer compreensível para o 
povo da nossa nação: O programa é imutável - mas a sua interpretação é levada a 
cabo pela direção do partido de acordo com a situação em mudança e constitui a 
base da respectiva linha partidária. 
 
Assim, na história do NSDAP, houve até agora dois comentários oficiais sobre os 
25 pontos:  
 
 A primeira, de Gottfried Feder, permaneceu válida até ao início do Terceiro Reich, 
a segunda, de Alfred Rosenberg, determinou a linha partidária válida até 1945. 
 
Passaram quarenta anos desde então. Uma nova geração cresceu, a situação mun-
dial mudou completamente e o movimento nacional-socialista está a enfrentar uma 
situação completamente diferente.  
 
A tarefa da nossa geração é lutar pelo restabelecimento do NSDAP. E mais uma 
vez, um novo NSDAP só pode encontrar o seu sentido de existência no cumpri-
mento dos 25 pontos que são inalteravelmente válidos como lei básica!  
 
 No entanto, após quarenta anos, o programa requer naturalmente um comentário 
completamente novo, para que, por detrás das formulações limitadas no tempo, se 
tornem claras as verdades inalteráveis, que podem assim fluir novamente para o 
nosso povo como uma corrente de força e, assim, tornar possível a segunda revo-
lução!  
 No entanto, só a direção legítima do partido de um NSDAP recém-fundado tem o 
direito de estabelecer a nova linha do partido com um comentário oficial ao pro-
grama e de a declarar e impor como obrigatória para todos os nacional-socialistas! 
Eu não me arrogo esse direito, nem a nossa comunidade de pensamento o pode e 
deve fazer. 
 
Assim, o meu comentário ao programa dos 25 pontos deve ser entendido como 
uma ponte provisória entre o velho e o futuro partido. Uma proposta e uma suges-
tão que podem indicar a direção que o nosso movimento pode tomar para tornar os 
25 Pontos mais compreensíveis como base do nosso trabalho político e para lhes 
devolver o seu antigo significado.  
 Naturalmente, este comentário não é uma expressão de opinião não vinculativa:  
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A nossa comunidade da NOVA FRENTE é hoje praticamente o movimento nacio-
nal-socialista - embora abranja apenas uma parte dos nacional-socialistas organi-
zados, não há nenhuma força política em crescimento sério fora das suas fileiras 
que possa contestar a sua consciência de ser o verdadeiro herdeiro do antigo e o 
verdadeiro núcleo do novo NSDAP! 
 
O presente comentário clarifica de forma vinculativa a linha política e a com-
preensão do programa do partido, tal como a nossa comunidade o considera signi-
ficativo e necessário. Orgulhosamente conscientes de que o novo partido surgirá 
um dia das nossas fileiras, estamos também convencidos de que este partido adop-
tará e levará por diante, em grande parte, o presente terceiro comentário sobre os 
25 pontos. Por isso, o trabalho que se segue é um acontecimento histórico - o de-
senvolvimento para a nova fundação progrediu tanto e estabilizou-se tanto que é 
agora altura de, com o novo comentário aos 25 Pontos, anunciar inequivocamente 
a nossa pretensão de liderança política e indicar o provável desenvolvimento que a 
vontade de moldar o movimento nacional-socialista da nova geração irá tomar. 
 
Michael Kühnen  
JVA Butzbach, 20.11.1985/96 JdF 

 
 

O NACIONAL-SOCIALISMO E O PARTIDO 
 
O nacional-socialismo é uma visão do mundo e uma atitude perante a vida: a  
sua visão do mundo é a do humanismo biológico, que visa o conhecimento da na-
tureza do homem e a realização de todas as suas aptidões e capacidades. Uma vez 
que o homem é, antes de mais, um ser vivo entre outros e, como eles, sujeito às 
leis da natureza, a nossa visão do mundo define o homem biologicamente:  
 
 O homem é um ser natural com a disposição biológica para criar cultura e só é 
viável enquanto ser comunitário. 
 
O homem realiza-se exclusivamente na comunidade - nas comunidades naturais, 
como a família, o povo e a raça, e nas comunidades culturais, como o partido, o 
Estado e o império. A comunidade está no centro da ideia nacional-socialista - a 
sua sobrevivência e o seu desenvolvimento posterior de acordo com a espécie e a 
natureza.  
 
 Mas isto deve ser mais do que uma exigência e uma realização teóricas. Tem de 
ecoar na vida do indivíduo e ser concretizada. Isto requer uma atitude perante a 
vida que preserve a tradição do idealismo europeu e o concretize de forma con-
temporânea - requer pessoas que não se contentem com a satisfação dos seus pe-
quenos anseios e desejos privados, mas que defendam valores e ideias que trans-
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cendam as suas vidas, as preencham e lhes dêem sentido. Este idealismo de valo-
res encontra a sua expressão nacional-socialista na atitude do trabalhador em re-
lação à vida, em que consideramos cada membro do povo como um trabalhador 
que, no seu lugar e de acordo com as suas capacidades, defende a sobrevivência e 
o desenvolvimento da comunidade nacional da melhor forma possível e trabalha 
para isso. 
 
A comunidade mais importante na vida do homem é o seu povo: através do san-
gue, da língua, da cultura e da história, o homem está indissoluvelmente ligado ao 
seu povo - só nele pode realizar-se e levar uma vida com sentido. É por isso que o 
nacional-socialismo é uma ideia völkisch. 
 
O objetivo da ideia nacional-socialista é, portanto, uma comunidade nacional de 
trabalhadores que trabalham para o seu povo e que, ao fazê-lo, realizam plenamen-
te todas as suas capacidades e talentos até se tornarem, de acordo com as palavras 
do Führer, "a mais pura encarnação da palavra raça e personalidade" - uma comu-
nidade nacional que, por seu lado, através do desenvolvimento de todas as suas ri-
quezas e talentos interiores, produz uma cultura elevada de acordo com a sua espé-
cie e natureza, que pode e deve moldar o próximo milénio!  
 
 No entanto, as pessoas que vão criar esta civilização avançada, como membros da 
raça ariana (branca) e do seu povo, são de facto portadoras de uma herança bioló-
gica comum, de uma composição genética racial comum, mas como seres huma-
nos individuais são também infinitamente diversas e variadas. As pessoas não são 
iguais, mas muito diversas - mesmo as pessoas de uma nação, por muito que ten-
ham em comum a nível biológico. 
 
Na Nova Ordem pela qual lutamos, no entanto, estas pessoas estão unidas não só 
pela sua natureza biológica como camaradas do povo, mas também pela visão do 
mundo nacional-socialista do humanismo biológico e pela atitude perante a vida 
do idealismo de valor, o princípio ético da classe trabalhadora. É por isso que não 
só não prejudica, como, pelo contrário, constitui a diversidade e a riqueza interior 
de uma comunidade nacional quando, nesta base, cada camarada nacional realiza 
as suas próprias ideias de uma vida de acordo com a sua natureza, a sua disposição 
e o seu carácter: o Nacional-Socialismo não produz pessoas colectivas nem robôs 
consumidores, mas sim personalidades nacionalmente vinculadas, pessoas livres!  
 
 Mas estamos ainda infinitamente longe desta Nova Ordem, que não surge por si 
própria, mas que tem de ser conquistada e imposta contra mil e uma resistências! 
Por isso, não basta que o camarada do povo aceite o nacional-socialismo como 
visão do mundo e atitude perante a vida - tal como o entende e luta por ele como 
objetivo. Nesse caso, o nacional-socialismo dividir-se-ia em centenas de seitas e 
comunidades de pensamento não vinculativas. No mundo atual e até à realização 
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do poder político de uma nova ordem, a ideia nacional-socialista precisa de uma 
vanguarda militante da futura Volksgemeinschaft, que possa liderar vitoriosamente 
a luta pelo poder político. Este é o partido nacional-socialista! 
 
O partido não retira ao nacional-socialismo a liberdade de pensamento e de senti-
mento, mas exige uma disciplina militante que determina as suas acções! Fá-lo 
com base num programa cuja realização conduz à Nova Ordem.  
 
 A tarefa do partido é interpretar este programa e, com base nele, impor uma linha 
partidária que seja vinculativa para todos os nacional-socialistas e que conduza à 
sua realização. Em relação ao membro individual do partido, o partido tem sempre 
razão - não porque todas as decisões devam ser sempre correctas, mas porque o 
objetivo é correto e só o partido torna possível alcançar o objetivo. Para o movi-
mento nacional-socialista na Alemanha, o NSDAP é o partido e os 25 Pontos são o 
programa que deve ser realizado e sobre o qual a linha do partido deve ser cons-
truída! 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
"Os 25 pontos do programa do NSDAP. O programa do Partido dos Trabal-
hadores Alemães é um programa de tempo. Os líderes recusam-se a estabele-
cer novos objectivos depois de os objectivos estabelecidos no programa terem 
sido alcançados, com o único propósito de permitir que o partido continue a 
existir, aumentando artificialmente o descontentamento das massas." 
 
Já a introdução ao programa do partido prova que o Partido Nacional Socialista 
não deve ser comparado com outros:  
 
 No sistema liberal-capitalista, os partidos que apoiam o Estado são puros grupos 
de interesses - perseguem os interesses individuais de determinados grupos, clas-
ses e associações e os seus próprios interesses de poder. Os seus programas ser-
vem ambos os objectivos: São concebidos para satisfazer esses interesses indivi-
duais e, ao mesmo tempo, para conquistar muitos eleitores, a fim de garantir a 
maior influência possível para o aparelho partidário e os seus dirigentes. Quando 
determinados pontos do programa se tornam obsoletos ou se concretizam, quando 
já não servem os interesses prosseguidos ou quando ameaçam tornar-se impopula-
res entre a população, o partido modifica-os rapidamente e divulga novos progra-
mas. 
 
Mas o Partido Nacional Socialista também se distingue fundamentalmente dos ou-
tros partidos da oposição: 
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  Os comunistas leais a Moscovo também não passam, na realidade, de instrumen-
tos de um único interesse - nomeadamente, o interesse político do poder e os obje-
ctivos políticos do quartel-general de Moscovo. E se olharmos para a questão 
ideologicamente, o marxismo em geral luta por uma ordem dogmática e anti-
natural que só pode ser mantida pela força uma vez estabelecida. É por isso que 
todos os sistemas marxistas precisam do partido estatal comunista, que quer man-
ter a ditadura do partido para sempre. 
 
Ao contrário do movimento "verde" - semelhante ao partido nacional-socialista -, 
este aspirava originalmente a uma ordem que fizesse as pazes com a natureza e vi-
vesse e trabalhasse em harmonia com ela. O "partido" verde deveria ser apenas o 
instrumento político para isso, mas afundou-se no caos. Os carreiristas querem 
transformá-lo num partido estabelecido do sistema liberal-capitalista, as forças de 
esquerda usam-no como cobertura popular e as pessoas honestas deste movimento 
provaram ser incapazes de construir um verdadeiro partido - um instrumento polí-
tico de poder que possa realmente lutar e eventualmente forçar a transição da 
velha para uma nova ordem.  
 
 Quando olhamos para o panorama político atual, só descobrimos um ponto de 
partida correto no movimento "verde", mas que há muito falhou e fracassou na 
prática como partido. Os marxistas, por outro lado, lutam por uma ditadura parti-
dária anti-natural e anti-humana, enquanto os partidos burgueses representam as 
estruturas de poder do sistema dominante de hipocrisia organizada e interesses 
ocultos! 
 
Só o Partido Nacional-Socialista oferece uma verdadeira alternativa:  
luta por uma nova ordem que respeite a espécie e a natureza. A sua tarefa limita-se 
a abrir caminho da velha para a nova ordem. É este o objetivo do seu programa. 
Uma vez cumprido o programa, os alicerces da nova ordem são lançados e conso-
lidados. Depois disso, a continuação da existência do partido torna-se inútil - dis-
solve-se com o cumprimento do programa do partido! 
 
O Partido Nacional Socialista é, portanto, um meio para um fim e não um fim em 
si mesmo. É a vanguarda da nação - isto é, da comunidade do povo, que não só to-
mou consciência do seu próprio carácter, mas cujos camaradas do povo também o 
querem e afirmam. Esta vanguarda luta para abrir o caminho que toda a nação se-
guirá. No entanto, uma vez alcançado o objetivo, deixa de ser necessária uma van-
guarda combatente, mas sim uma elite dirigente que, sobre os alicerces pelos quais 
lutou, construirá o poderoso edifício de uma nova civilização milenar avançada. 
Esta elite, porém, já não assumirá as formas do Partido Nacional-Socialista e não 
nos compete refletir sobre isso.  
 
 Apenas afirmamos a nossa vontade de reconstruir o partido, como instrumento in-
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dispensável numa época de luta e como vanguarda organizada da nação, e de 
realizar o programa. Depois disso, o NSDAP cumpriu a sua tarefa, pode 
dissolver-se e passar à história. Mas enquanto os 25 pontos ainda estiverem por 
cumprir, o partido deve e continuará a sua luta - e a nossa comunidade no seu 
lugar, enquanto a refundação ainda não se tiver tornado realidade! 
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